
Do burilamento

O SERVIÇO DA FERRRAãO

Um velho oleiro, muito dedicado ao trabalho,
certa feita adoeceu gravemente e entrou a passar
enormes dificuldades.

Os parentes, aos quais ele mais servira, mo-
ravam em regiões distantes e pareciam haver per-
dido a memória...

Sem ninguém que o auziliasse, passou a viver
da caridade pública, mas, quando esmolava, caiu nã
via pública e quebrou uma das pernas, sendo obri-
gado a recolher-se à cama, por longo tempo.

Chorando, amargurado, fêz uma prece e rogou
a Deus alguma consolação para os seus males.

Então, nei appqua clama Jho 984
receu, trazendo a resposta pedi

do aoeguto do Ch ternaté vt
forno em que trabalhava, e, mostrando-lhe alguns
formosos vasos de sus produção, perguntou:
— Como é que você conseguiu realizar traba-

lhos assim tão perfeitos?
O oleiro, orgulhoso de sua obra, informou:
— Usando o fogo com muito cuidado e com

muito carinho, no serviço da perfeição. Alguns va-
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aos voltaram ao calor intenso duas ou três vezes.
— E sem fogo você realizaria a sua tarefa?

— indagow, ainda, o emissário |
— Nunca! — deu o velho, certo do

afirmava. Ey io
— Assim tembém — esclareceu o anjo, bon-

Sosa—o sofrimento e a luta são ss chamas invi-
Nosso Pai Celestial criou o embe-
de nossas almas que, um dis,serão va-

sos sublimes e perfeitos para o gerviço do Céu,
Nesse instante, o doente acordou, compreendeu

a Vontade Divina e rendeu graças a Deus.
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Suporta as mágoas do mundo,

ORMANDO CANDELÁRIA

.
Aprenda a obedecer no culto das próprias obri-

” Be você não acredita na disciplina, observe
tum carro sem freio.
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